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Resumo
A problemática da educação dos sobredotados tem motivado as mais diversas reflexões e pesquisas conducentes a 
uma maior consciencialização das especificidades destes alunos e, por conseguinte, a uma actuação mais ajustada 
dos professores e demais agentes educativos.
A sobredotação e a expressão plástica constituem o núcleo de estudo do trabalho que divulgamos neste artigo, 
onde se assumem os seguintes objectivos: (i) identificar as características da criatividade e os sinais de motivação 
que se revelam na expressão plástica de crianças/jovens sobredotados; (ii) apontar os principais factores 
influentes na produção plástica dos alunos sobredotados que, neste domínio, evidenciam criatividade e 
motivação.
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Abstract
The issue of gifted education has motivated many different reflections and research leading to greater awareness 
of the specificities of these students and, therefore, a more adjusted performance of teachers and other 
educational agents.
Giftedness and plastic expression are the core of work study disclosed that this article, where the following 
objectives are: (i) to identify the characteristics of creativity and the motivation signs revealed in the plastic 
expression of gifted children/youngsters; (ii) to recognize the main influencing factors in the plastic production of 
gifted students that, in this area, show creativity and motivation.
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Résumé
La problématique de l’éducation des élèves surdoués a motivé les plus différentes réflexions  et recherches qui ont 
abouti à une majeure prise de conscience des particularités de ces élèves  et, conséquemment,  à l’actuation plus 
adéquate de la part des enseignants et des autres agents éducatifs.
La sur dotation et l’expression plastique constituent le noyau d’étude du travail développé dans cet article, où 
nous assumons les objectifs suivants : (i) Identifier les caractéristiques de la créativité et les signes de motivation 
qu’on vérifie dans l’expression plastique de ces enfants/ jeunes surdoués ; (ii) signaler les principaux facteurs 
influents dans la production plastique des enfants/jeunes surdoués qui manifestent, dans ce domaine, de la 
créativité et de la motivation.
Mots-clés: sur dotation
créativité; motivation; expression plastique; facteurs influents dans la production plastique.
Resumen
La problemática de la educación de los superdotados ha motivado una serie de reflexiones e investigaciones que 
llevan a un mayor conocimiento de las características específicas de estos estudiantes y, por lo tanto, a una 
actuación más adecuada de los profesores y otros educadores.
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1La Superdotación y la expresión plástica constituyen el núcleo de estúdio del trabajo que divulgamos en este 
artículo, donde se asumen los siguientes objetivos: (i) identificar las características de la creatividad y las señales 
de motivación que se revelan en la expresión plástica de los niños/jóvenes superdotados; (ii) identificar los 
principales factores que influyen en la producción plástica de lo alumnos superdotados que, en este domínio, 
muestran la creatividad y la motivación.
Palabras claves
superdotación; creatividad; motivación; expresión plástica; factores que influyen en la producción plástica.
Introdução
Na sociedade actual, assiste-se a um interesse crescente pelas questões inerentes à problemática da sobredotação 
que, em muito, decorre da abertura da escola às diferenças outrora dissimuladas e que constituem um desafio 
diário no trabalho de professores e outros responsáveis educativos. Não obstante esta preocupação generalizada 
pela problemática da sobredotação e, por conseguinte, pela construção de uma verdadeira escola inclusiva, no 
nosso país, as medidas educativas diferenciadas para os mais talentosos denunciam a inconsistência do seu 
enquadramento legal e, assim, a ineficácia no atendimento às especificidades destes alunos, porque entregue à 
sensibilidade e à ‘boa vontade’ de alguns professores.
Ora, é nesta convivência conflituosa entre uma maior atenção às diferenças e, por conseguinte, às capacidades e 
aos talentos, e a inconsistência das medidas educativas, que situamos o nosso estudo.
Para além disso, ainda que a complexidade inerente à sobredotação ofereça uma diversidade de perspectivas de 
análise, o nosso propósito é considerá-la sob o ângulo da produção plástica, como dimensão promotora do 
desenvolvimento global de qualquer indivíduo. Por um lado, este estudo não incide particularmente no domínio 
da excepcionalidade artística; por outro, não se trata tanto de valorizar a expressão plástica como uma área de 
aprendizagem, onde se espera que o sobredotado seja capaz de desenhar/pintar melhor ou de aperfeiçoar os 
talentos que já possui, mas de a tomar como um meio através do qual ele é desafiado a desenvolver-se plenamente 
como pessoa, potenciando a sua sensibilidade, as suas capacidades criativas, expressivas e comunicativas, a 
confiança em si mesmo e a forma pessoal e única de compreender o mundo (Marín Viadel, 2006:30).
Neste sentido, o percurso de pesquisa integra três preocupações essenciais: primeira, equacionar as estratégias de 
educação da expressão plástica de crianças/jovens com talentos e capacidades superiores, em qualquer domínio, 
particularmente com características de criatividade e sinais de motivação na produção plástica; segunda, divulgar, 
junto dos professores, das escolas, das famílias, da sociedade e do governo, os aspectos que interferem na 
expressão plástica desta população escolar e que importa reforçar ou minimizar, no sentido de responder aos seus 
interesses e necessidades; terceira, contribuir para o desenvolvimento pleno e a felicidade dos mais dotados, na 
sua vida diária de assunção do eu e de interacção com os outros, nos vários contextos de actuação: a escola, a 
família e a sociedade em geral.
1. Conceito e Modelos Explicativos
A temática da sobredotação não é alheia a alguma polémica instigada pela falta de unanimidade quanto à questão 
da delimitação terminológica do próprio conceito. Adoptamos, com sentido análogo, os termos ‘sobredotados’, 
‘talentosos’, ‘dotados’ e ‘mais capazes’, cujo significado remete para a presença de “um notável desempenho ou de 
habilidades ou aptidões superiores” (Alencar; 2001:120), quer seja numa amplitude de realizações ou numa área 
delimitada (Freeman & Guenther; 2000:23-24), sem esquecer o papel do suporte ambiental, designadamente da 
família, da escola e da comunidade em geral (Pereira; 1998:168).
Os modelos explicativos de sobredotação situam-se em intrínseca relação com as abordagens conceptuais em 
torno da inteligência humana, acompanhando a mudança do primado cognitivo, quantitativo e unitário, para o 
que acentua a dimensão multidimensional e qualitativa. É sobretudo nas perspectivas de Sternberg, Gagné, 
Renzulli, Mönks e Tannenbaum, que apontamos os principais contributos para a compreensão da sobredotação e 
que, por isso, servem de inspiração teórica a este trabalho.
No Modelo Triárquico da Inteligência e da Sobredotação, Sternberg (1985) considera a sobredotação como uma 
espécie de auto-gestão mental. Surge enfatizada a forma de conduzir a resolução de problemas em detrimento do 
produto final, pelo que, considera capacidade elevada o desenvolvimento das aptidões naturais do indivíduo a um 
nível excepcionalmente alto. Trata-se, assim, de potenciar aquilo que ele designa como inteligência de sucesso, e 
que equivale a pensar bem de três formas diferentes – analítica, criativa e prática – e cujo equilíbrio importa 
alcançar (Sternberg, 2003:89-90).
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2O Modelo Diferenciado de Sobredotação e Talento [MDST] de Gagné (2004) baseia-se na distinção entre aptidão 
(dotação)1 e talento. A sobredotação é definida como aptidão humana natural, ou seja, como herança genética, que 
se manifesta nos domínios intelectual, criativo, sócio-afectivo ou sensório-motor (Moon & Dixon, 2006:13). A 
progressiva transformação de aptidões/dotes em talentos exige um processo, onde estão envolvidos a dotação [G-
giftedness], o talento [T] e a aprendizagem e a prática [LP - learning and practice], sem esquecer três 
componentes adicionais: os catalisadores intrapessoais [IC], os catalisadores ambientais [EC] e o factor acaso [C- 
chance]. 
Na Teoria das Inteligências Múltiplas, Gardner (2000, 2002) considera que a competência cognitiva humana é 
melhor descrita em termos de um conjunto de capacidades, talentos ou aptidões mentais, que designa por 
inteligências e de que todos os indivíduos normais são, em certa medida, possuidores, diferindo no grau de 
capacidade e na natureza da sua combinação (Gardner, 2000:20). O autor descreve, inicialmente, sete 
inteligências – linguística, lógico-matemática, espacial, musical, corporal cinestésica, interpessoal e intrapessoal – 
às quais acrescentaria a inteligência naturalista (Davis, 2006:53-54; Károlyi et al., 2003:101; Armstrong, 
2001:49-52), apontando ainda para a possibilidade de uma inteligência existencial (Gardner, 1999). Aplicada à 
sobredotação, esta teoria explicativa permite fazer referência a capacidades e talentos que se situam em cada uma 
das categorias de inteligências.
Segundo a Teoria dos Três Anéis de Renzulli (1978, 1986), o conceito de sobredotação remete para a necessária 
articulação entre três dimensões que se mantêm estáveis ao longo da vida do indivíduo: aptidão acima da média, 
criatividade e motivação/envolvimento elevados. A esta concepção dos Três Anéis, Renzulli (2009:412; 
2004:82-83) acrescenta a distinção entre dois tipos de sobredotação que se interrelacionam: a escolar ou 
académica, mais facilmente medida pelos testes padronizados, centrados nas capacidades mais valorizadas nas 
situações de aprendizagem escolar tradicional e nas aptidões analíticas, e a produtivo-criativa, aquela que o autor 
salienta por se referir aos aspectos da actividade humana nos quais se estimula o incremento de ideias, produtos, 
expressões artísticas originais e domínios do conhecimento concebidos para ter impacto num determinado 
público.
O Modelo Psicossocial de Mönks (1992; 2005) e de Tannenbaum (1986) amplia o Modelo dos Três Anéis. Mönks 
introduz o papel do meio ambiente – família, escola e grupo de pares – como factor desencadeador do 
desenvolvimento do potencial de sobredotação e perspectiva o desenvolvimento psicológico da criança 
sobredotada no decurso do ciclo vital e dos processos de interacção subjacentes. Por sua vez, Tannenbaum 
(2003:47-57) propõe um modelo em estrela que considera a excelência como produto de uma sobreposição de 
cinco factores: capacidade geral (factor g); capacidade e atitudes especiais; factores não intelectuais, factores 
ambientais; factores fortuitos.
2. Características
Partilhamos, com Guenther (2006:34), a ideia de que as crianças e os jovens dotados e talentosos não constituem 
um grupo único e homogéneo, pelo que cada um apresenta uma combinação singular de características 
resultantes da interacção de factores biológicos e genéticos com factores ambientais. 
Neste sentido, face à dificuldade de encontrar características que tracem, para os alunos sobredotados, um padrão 
de comportamentos, sugerimos uma aproximação a formas de ser, estar e sentir mais comummente descritas na 
literatura.
A investigação realizada por Terman, no início do séc. XX, representa a tentativa pioneira de levantamento das 
principais características idiossincráticas do indivíduo sobredotado (Colangelo & Davis, 2003:6), 
designadamente, que apresentam um desenvolvimento físico mais acelerado e um comportamento sócio-moral 
mais ajustado (Alencar, 2007:373; Valle, 2001:23; Alencar & Fleith, 2001:62-63).
Para Renzulli (cit. in Lombardo, 1997:37-38), crianças e jovens sobredotados revelam um conjunto bem definido 
de traços: obtêm facilmente êxito na aquisição de conhecimentos ou competências, manifestam uma capacidade 
de trabalho invulgar orientada pela perseverança e motivação, e mostram um pensamento criativo e divergente, 
pela frequência e natureza das suas perguntas, jogos e associações de ideias.
 Winner (1996:16-17) chama a atenção para algumas características atípicas da criança sobredotada e que fazem 
dela um ser qualitativamente distinto: a precocidade, uma insistência em se desenvencilharem sozinhas e uma 
sede enorme de conhecimentos. 
Na sequência dos trabalhos realizados por Renzulli (1984), o Ministério da Educação Português, num documento 
que divulgou em 1998, surgem descritas as principais características comportamentais de crianças e jovens 
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1 Dotação é o termo usado por Guenther, na tradução do termo giftedness’.sobredotados, de acordo com diversas áreas – aprendizagem, motivação, criatividade, liderança e domínio sócio-
moral – e que elencamos no quadro 1.
Na esteira dos estudos realizados por Gagné, Guenther (2006:35) considera que as crianças e os jovens 
potencialmente talentosos podem apresentar atributos e traços que permitem a orientação dos professores na 
identificação de um dos quatro domínios de capacidades e talentos, a saber: inteligência e capacidade intelectual, 
criatividade e pensamento criador, capacidade sócio-afectiva e intrapessoal, e capacidade sensório-motora.
Para lá da descrição dos aspectos idiossincráticos dos alunos sobredotados, uma análise mais cuidada à realidade 
única de cada um, pode revelar-nos um mundo interior susceptível de contradições e desfasamentos. Terrassier 
(1985:265) considera dissincronia a discrepância entre o funcionamento intelectual e as dificuldades noutros 
domínios, presente em algumas crianças sobredotadas. Como refere, as crianças sobredotadas sofrem 
frequentemente de falta de sincronia nos seus níveis de desenvolvimento intelectual, afectivo e motor, o que se 
reflecte em diversos aspectos das suas vidas, podendo provocar alguns problemas psicológicos. Terrassier 
distingue dois tipos de dissincronia: a dissincronia interna, que ocorre no interior da própria criança e que se 
refere aos diferentes ritmos de desenvolvimento que podem ser observados entre as áreas intelectual, 
psicomotora, linguística e afectivo-emocional; e a dissincronia externa ou social, que se reporta às dificuldades 
específicas que ocorrem no plano da relação com os outros e que traduzem, sobretudo, o papel das expectativas, 
além ou aquém das potencialidades da criança, por parte da família, da escola, dos amigos e dos outros 
(Terrassier, 1992:251-253; Alencar, 2007:374; Valle, 2001:47-48).
Quadro 1 – Características gerais de comportamento de crianças e jovens sobredotados
CARACTERÍSTICAS 
NO PLANO DAS 
APRENDIZAGENS
Vocabulário avançado para a idade e para o nível escolar;
Hábitos de leitura independente (por iniciativa própria); preferência por livros que normalmente 
interessam a crianças ou jovens mais velhos;
Domínio rápido da informação e facilidade na evocação de factos;
Fácil compreensão de princípios subjacentes; capacidade para generalizar conhecimentos, ideias, 
soluções;
Resultados e/ou conhecimentos excepcionais numa ou mais áreas de actividade ou de 
conhecimento.
CARACTERÍSTICAS 
MOTIVACIONAIS
Tendência a iniciar as suas próprias actividades;
Persistência na realização e finalização das tarefas;
Busca da perfeição;
Aborrecimento face a tarefas de rotina.
CARACTERÍSTICAS 
NO PLANO DA 
CRIATIVIDADE
Curiosidade elevada perante um grande número de coisas;
Originalidade na resolução de problemas e relacionamento de ideias;
Pouco interesse pelas situações de conformismo.
CARACTERÍSTICAS 
DE LIDERANÇA
Auto-confiança e sucesso com os pares;
Tendência a assumir a responsabilidade nas situações;
Fácil adaptação às situações novas e às mudanças de rotina.
CARACTERÍSTICAS 
NOS PLANOS SOCIAL 
E DO JUÍZO MORAL
Interesse e preocupação pelos problemas do mundo;
Ideias e ambições muito elevadas;
Juízo crítico face às suas capacidades e às dos outros;
Interesse marcado para se relacionarem com indivíduos mais velhos e/ou adultos.
In Ministério da Educação (1998:8).
Nos últimos anos, é possível identificar duas perspectivas distintas acerca do desenvolvimento sócio-emocional de 
crianças e jovens talentosos. Por um lado, prevalecem as teorias que defendem que estão mais ajustados e 
motivados que os seus pares, são socialmente maduros, estão abertos a novas experiências, são independentes e 
possuem um auto-conceito elevado e uma grande tolerância à ambiguidade. Por outro lado, alguns estudos 
sugerem que os sobredotados são vulneráveis perante as dificuldades sociais e emocionais relacionadas com a sua 
capacidade e os seus talentos (Assouline & Colangelo, 2006:66; Gallagher, 2003:13; Keiley, 2002:43;). 
Certas investigações, de acordo com a primeira perspectiva, sugerem que os sobredotados apresentam muitas 
características de crianças e jovens resilientes, dado demonstrarem capacidade para alcançar saúde emocional e 
competência social em vez de uma história de adversidades ou stress (Neihart, 2002:115).
Numa outra concepção, os alunos sobredotados, em virtude da capacidade cognitiva superior e da sua intensidade 
emocional, lidam com aspectos sobre o seu eu e o dos outros de formas distintas da população em geral, 
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um conjunto de estratégias de intervenção, capazes de minimizar tal desajustamento. 
A análise dos principais problemas associados às características do sobredotado foi realizada por Webb (1993), 
realçando que alguns dos atributos intelectuais e de personalidade, comuns entre sobredotados, provocam, 
frequentemente, problemas do foro social e emocional. No quadro 2 apresentamos a associação que Webb 
estabelece entre cada característica do sobredotado e um eventual problema do seu comportamento, realçando 
que nenhuma destas características é inerentemente problemática, sendo antes a combinação de algumas delas 
que pode levar a um padrão problemático de comportamento.
Outros estudos evidenciam os problemas emocionais dos alunos sobredotados, tais como sub-rendimento 
académico, suicídio, isolamento social, entre outros, o que confere sentido à afirmação de Schmitz e Galbraith 
(1985; cit. in Alencar e Fleith, 2001:106): “ser sobredotado não significa necessariamente ter mais sucesso, ser 
mais feliz, saudável, socialmente ajustado ou mais seguro”.
Por outro lado, numa postura mais cautelosa, Freeman e Guenther (2000:85) defendem que não há provas 
científicas conclusivas quanto à correlação capacidade excepcionalmente elevada e problemas emocionais.
Será, por isso, pertinente prever atitudes/comportamentos heterogéneos, que veiculem ora o modelo de saúde 
psicológica, ora o modelo de alguma disfunção afectiva e relacional.
Quadro 2 – Características e potenciais problemas associados à sobredotação
Características Problemas Possíveis
Aquisição e retenção rápida da informação. Impaciência para com a lentidão dos outros; 
alheamento.
Atitude activa para investigar, curiosidade intelectual; 
motivação intrínseca; procura do transcendente.
Perguntas desconcertantes;
obstinação em alguns temas; exagero nos seus 
interesses.
Capacidade para conceptualizar, abstrair e sintetizar; 
gosto pela resolução de problemas e pela actividade 
intelectual.
Questionamento dos métodos de ensino; autonomia 
em demasia.
Gosto pela organização de coisas e pessoas dentro de 
uma estrutura e de uma ordem; procura da 
sistematização; estabelecimento de relações de 
casualidade.
Construção de regras e sistemas complicados; 
tendência para a dominância na relação com os outros.
Vocabulário amplo; muita informação sobre temas 
complexos e avançados para a sua idade.
Uso de palavras para escapar ou evitar situações; 
aborrecimento com a escola.
Pensamento crítico. Intolerância face aos outros; perfeccionismo.
Criatividade e imaginação; gosto em experimentar 
novas formas de fazer coisas.
Recusa de rotinas ou de repetição do que já sabem.
Concentração intensa; permanência prolongada em 
áreas do seu interesse; comportamento dirigido a um 
objecto.
Desagrado com interrupções; abstracção face aos pares 
quando concentrado; tenacidade.
Sensibilidade; empatia; necessidade de ser aceite pelos 
outros.
Sensibilidade à crítica ou à rejeição; necessidade de 
reconhecimento.
Energia elevada, vivacidade, ansiedade; períodos de 
esforço intensos.
Frustração perante a inactividade; desorganização do 
trabalho dos pares devido à sua vivacidade; 
estimulação contínua.
Independência; preferência pelo trabalho individual; 
auto-confiança.
Inconformismo; recusa dos pais ou dos pares.
Interesses e habilidades diversas; versatilidade. Aparente desorganização; frustração por falta de 
tempo; expectativas elevadas e pressão dos outros.
Grande sentido de humor. Incompreensão pelos pares (reconhecimento pelos 
pares como o ‘palhaço’ da turma); ironia e 
despropósito.
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3. Intervenção Educativa
Os alunos mais capazes apresentam necessidades educativas específicas, que exigem respostas diversificadas, 
como a flexibilização e adequação curricular e a diferenciação de métodos e estratégias educativas (Serra, 
2008:144).
Partindo das conclusões de diversas pesquisas na área da educação de sobredotados, Rogers (2009:145-159) 
apresentou os principais aspectos que importa considerar na implementação de estratégias neste domínio, a 
saber, que os alunos sobredotados necessitam: (i) de desafios diários nas suas áreas específicas de talento; (ii) de 
oportunidades de trabalho independente nessas áreas; (iii) de formas de aceleração, de conteúdos e níveis, de 
acordo com as suas necessidades educativas; (iv) de condições de socialização e de aprendizagem com pares com 
capacidades e interesses idênticos; (v) de diferenciação no ritmo e na organização do conteúdos apresentados, em 
áreas curriculares específicas.
A literatura aponta para três tipos de programas educativos: a aceleração, o agrupamento e o enriquecimento. A 
aceleração permite realizar os ciclos educativos em menos tempo, de modo a situar o aluno sobredotado num 
contexto curricular de dificuldade ajustada às suas capacidades (Davis, 2006:97; Valle, 2001:91). O agrupamento 
consiste em juntar os alunos sobredotados, de acordo com as suas capacidades, separando-os dos outros alunos, e 
podendo adoptar modalidades diversas, desde a separação do aluno em turmas ou escolas especiais, até à criação 
de grupos que funcionam na escola durante uma ou várias horas do dia (Winner, 2009:321; Valle, 2001: 93). O 
enriquecimento é entendido como um programa que, com base na integração do aluno no sistema regular de 
ensino, opera alterações nas oportunidades educativas, pois prevê as seguintes possibilidades: completar em 
menos tempo o conteúdo proposto, permitindo a inclusão de novas unidades de estudo; incluir uma investigação 
mais ampla a propósito do que está a ser ensinado, com o recurso a um maior número de fontes de informação; 
solicitar ao aluno o desenvolvimento de projectos originais, quer em contexto de sala de aula, quer em actividades 
extra-curriculares (Alencar & Fleith, 2001:133), pelo que, actividades, depois da escola ou ao sábado, e clubes de 
interesses podem constituir formas de implementar um programa de enriquecimento (Schiever & Maker, 
2003:164).
Em meados da década de 80, Renzulli e Reis (2003:248-250), ao experimentarem a viabilidade de um plano que 
incorporaria o desenvolvimento do talento para todos os alunos, apresentaram um Modelo de Enriquecimento 
para toda a Escola – Schoolwide Enrichment Model [SEM], em que as actividades de enriquecimento podem ser 
implementadas no contexto de sala de aula regular, individualmente ou em pequeno grupo, quando os alunos 
revelam níveis elevados de aptidão e interesse em determinada área ou tema de trabalho; ou fora da escola 
regular, por exemplo, em escolas especiais, programas de tutoria, instituições culturais, programas de Verão e 
programas organizados em instituições de ensino superior (Renzulli & Reis, 2003:249-250).
Os efeitos do recurso a medidas de aceleração, agrupamento e enriquecimento como resposta às necessidades 
específicas do sobredotado, têm gerado polémica e debates, resultando daí a indicação de vantagens e 
desvantagens, que exigem uma tomada de atenção para a individualidade dos casos.
De um modo geral, o cenário internacional representa um avanço nas iniciativas de resposta às necessidades 
educativas de alunos sobredotados (Alencar & Fleith, 2001:161-165). As políticas educativas de certos países 
europeus tornam-se sensíveis às questões inerentes à sobredotação, sobretudo a partir da Recomendação do 
Conselho da Europa nº 1248, de 1994, que, sem reivindicar uma atenção prioritária para as crianças 
sobredotadas, defende a premência de uma oferta educativa fomentadora de todo o seu potencial. O estudo 
europeu realizado pela Eurydice Eurydice2 – Rede de Informação sobre Educação na Europa – sobre a Educação 
dos Sobredotados na Europa3 (2008) indica que a percentagem de alunos sobredotados – 3 a 10% da população 
escolar – não é negligenciável. Ainda que a maior parte dos países europeus contemplados neste estudo, não 
inclua as crianças e os jovens sobredotados e talentosos na população de alunos com necessidades educativas 
especiais, não deixa de atender às suas necessidades, implementando medidas específicas, quer nas escolas quer 
através das mesmas.
Portugal, país subscritor de orientações legais internacionais alusivas à educação de crianças e jovens que revelam 
capacidades e talentos elevados, designadamente a Recomendação nº 1248 do Conselho da Europa ou a 
Declaração de Salamanca, e situado num enquadramento europeu pautado pelo reconhecimento crescente das 
necessidades específicas de crianças e jovens sobredotados, evidencia, nos tempos actuais, sinais de fragilidade e 
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2 Rede institucional criada em 1980 por iniciativa da Comissão Europeia, cuja actividade se centra essencialmente no estudo 
comparativo e divulgação do modo como se organiza e estrutura a educação na Europa, em todos os níveis de ensino.
3 Estudo realizado para a reunião informal de Ministros da Educação, realizada nos dias 16 e 17 de Março de 2006, sob a 
Presidência austríaca do Conselho da União Europeia e tendo como referência o ano lectivo 2005-2006. insuficiência no âmbito das suas directrizes legislativas e, consequentemente, no domínio de aplicação das 
estratégias educativas de apoio e atendimento a esta população. Torna-se por demais evidente que a realidade 
nacional tem vindo a distanciar-se, paulatinamente, dos ideais de uma escola inclusiva, pois a tendência actual 
dos governantes é circunscrever a educação especial e as necessidades educativas às deficiências, dificuldades e 
vulnerabilidades dos alunos (Miranda & Almeida, 2005:3266), consubstanciando-se no vazio que o último 
documento legal – Decreto-Lei nº 3/2008, de 7 de Janeiro – criou em torno da sobredotação. À frequente questão 
de muitos professores e técnicos – Um aluno sobredotado é elegível para usufruir das medidas educativas 
previstas no Decreto-Lei nº 3/2008? – a tutela responde negativamente, e esclarece que os alunos sobredotados, 
não se inserindo no grupo-alvo definido no Decreto-Lei nº 3/2008, podem beneficiar de outros apoios 
disponibilizados pela escola, nomeadamente os referidos no artigo 5º do Despacho Normativo nº 50/2005 
(Planos de Desenvolvimento).
Importa, por isso, criar condições de resposta individualizada e diferenciada para os alunos sobredotados, com 
vista a promover o enriquecimento curricular e o desenvolvimento pessoal e social, responsabilizando o Governo 
pela criação de medidas educativas capazes de garantir uma política educativa de inclusão, alicerçada na 
individualização e na diferenciação, designadamente, através de adaptações curriculares, níveis de ensino 
diferenciados e estratégias diversificadas, em sala de aula e noutros espaços (Serra, 2008:145). A estas medidas 
acrescentamos a proposta de criação de redes de apoio multidisciplinares, constituídas por profissionais de 
diferentes áreas, como educadores e professores, médicos e psicólogos, com formação específica na área da 
sobredotação. Estas equipas, disponibilizadas pelo Ministério de Educação, e circunscritas às áreas de actuação de 
uma determinada Direcção Regional, permitiriam, fundamentalmente, accionar os meios de apoio directo 
requerido pelas escolas, no sentido de atender às necessidades dos alunos sobredotados. Por outro lado, poderiam 
assumir um papel essencial quer ao nível da formação de educadores/professores e demais agentes da 
comunidade escolar, quer ao nível do apoio às famílias destes alunos.
Neste contexto de incongruência legal, de que a Região Autónoma da Madeira constitui orgulhosa excepção, surge 
evidenciado o papel dos principais agentes educativos – família e escola – no processo de apoio ao 
desenvolvimento de sobredotados, numa estratégia que se pretende conjunta e cooperativa, para conferir, ao seu 
processo de construção individual, a estrutura sólida de apoio à aceitação da sua diferença e, assim, a 
concretização plena dos seus conhecimentos, interesses, habilidades, princípios e valores.       
4. Sobredotação e Arte
A reflexão acerca da importância da educação artística, permite-nos concluir que é papel do professor propiciar 
experiências de aprendizagem sobre e desde a cultura visual e promover um equilíbrio entre o desfrute dos 
artefactos da cultura visual e a introdução de uma perspectiva crítica e performativa que pode ser discutida, 
explorada e experienciada (Hernández, 2007:85-87). Este papel assume importância significativa nas estratégias 
a adoptar com os sobredotados, pois como destaca Rogoff (1998; cit. in Hernández, 2007:89), trata-se de educar o 
‘olho curioso’ em vez educar o ‘bom olho’ e, por esta via, instigar a uma certa inquietude, enveredando por uma 
noção das coisas fora do reino do conhecido, das coisas não completamente entendidas ou articuladas, dos 
prazeres do proibido, do oculto ou do impensado. Conscientes desta realidade, importa que os docentes não só 
estejam receptivos à compreensão dos efeitos da expressão plástica no percurso escolar e formativo de cada aluno, 
como também os potenciem por meio de experiências e aprendizagens enriquecedoras.
Ainda que todos os indivíduos sejam potencialmente criativos e a sua criatividade se possa cultivar 
individualmente e em grupo (Gonçalves, 1991:23), a expressão plástica pode constituir um meio de resposta 
espontânea e livre face às necessidades cognitivas, psicológicas e sociais de crianças e jovens sobredotados, 
independentemente da(s) área(s) em que eles manifestem capacidade e talento acima da média.
De acordo com a concepção apresentada por Renzulli, situamos a expressão plástica como estratégia que confere 
sentido mais amplo à criatividade e ao envolvimento nas tarefas que, tão frequentemente, identificam o 
comportamento do sobredotado. Se “[…] desenvolver o poder de discriminação em relação às formas e cores, 
sentir a composição de uma pintura e tornar-se capaz de identificar o que está representado, requer trabalho e 
motivação do sujeito […]” (Fróis et al., 2000:201), na criança ou no adolescente que possui talentos superiores, 
estas características, na maioria das vezes, já estão presentes, mas precisam de ser potenciadas e acompanhadas. 
Como adverte Elvira Leite (2002-2003:8), “Só uma actividade artística continuada e bem orientada poderá 
conduzir à expressão plena”. Trata-se, assim, de tomar o desenho e a pintura como actividades cujo prazer 
proporcionado é compatível, por um lado, com a perseverança e a motivação e, por outro, com o pensamento 
criativo e divergente que alguns sobredotados manifestam neste domínio. No entanto, para aqueles cujas 
actividades de expressão plástica não suscitam curiosidade nem provocam satisfação intrínseca, tratar-se-á de 
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desenvolvimento integral de crianças e jovens com talentos e capacidades acima da média. 
Neste âmbito, o professor que orienta a criança ou o jovem sobredotado na vertente da Arte, em geral, e da 
expressão plástica, em particular, assume um papel primordial, independentemente do domínio específico do 
talento do aluno, quer este esteja integrado num grupo de sobredotados, quer esteja num grupo heterogéneo. 
Assim, ao estimular a experiência estética da criança ou do jovem sobredotado, o docente estará a fomentar a 
expressão livre, o que pesa sobremaneira na vertente afectiva e relacional destes alunos. Ao serem incentivados a 
exprimir-se livremente em momentos de contemplação e de criação, intensifica-se a consolidação da sua auto-
confiança e da sua auto-estima, o que se traduz numa maior eficácia das relações interpessoais, pois tornar-se-ão 
mais responsáveis, cooperantes e abertos ao outro.
5. Metodologia
Atendendo aos objectivos da pesquisa, a opção metodológica possui um carácter qualitativo (Estudo de Caso), por 
possibilitar o recurso à perspectiva dos sujeitos implicados nas situações, aos significados e às intenções das suas 
acções (Almeida & Freire, 2003:27-28) e por melhor se adequar ao estudo de um fenómeno humano concreto e 
complexo – o mundo da expressão plástica da criança ou do jovem sobredotado – que urge ser compreendido a 
partir do seu interior.
A uma amostra inicial (estrutura da amostra) constituída por 10 crianças/jovens sobredotados, 5 do sexo 
masculino e 5 do sexo feminino, entre os 8 e os 15 anos de idade, matriculados nos 1º, 2º e 3º Ciclos do Ensino 
Básico no ano lectivo 2008/2009, e que frequentavam ou haviam frequentado o programa de enriquecimento 
Sábados Diferentes4, foi aplicada a primeira fase da investigação. 
De acordo com a descrição do plano de investigação, na figura 1, e dos instrumentos/técnicas adoptados, o ponto 
de partida para a procura de resposta à questão fulcral do nosso estudo – Que factores influenciam a produção 
plástica em crianças e jovens sobredotados que, neste domínio, evidenciam criatividade e motivação? - situa-se, 
num primeiro momento, na recolha de dados quanto às características de criatividade e aos sinais de motivação 
que se revelam na criação plástica. Por este motivo, os procedimentos iniciais centram-se na obtenção de dados 
inerentes às questões – Que características da criatividade se revelam na produção plástica? Que sinais de 
motivação são visíveis na criação plástica?
Nesta etapa inicial de observação directa, sistemática e não participante, foram registadas, por meio de grelhas, as 
actividades de expressão plástica realizadas no Museu de Serralves, permitindo seleccionar os sujeitos que 
evidenciaram criatividade e motivação, e identificar as características da criatividade e os sinais de motivação 
revelados nesse contexto educativo. A grelha de observação permitiu avaliar as variáveis de observação para a 
criatividade (categoria A) e motivação (categoria B), de acordo, respectivamente, com as variáveis da primeira (A1 
- curiosidade; A2 - fluidez; A3 - flexibilidade; A4 - originalidade; A5 - atenção ao estético; A6 - desinibição; A7 - 
exploração do imaginário) e da segunda (B1 - envolvimento; B2 - persistência; B3 - aborrecimento na repetição; 
B4 - motivação intrínseca; B5 - perfeccionismo; B6 - autonomia; B7 - interesse pela novidade), e atendendo aos 
respectivos indicadores comportamentais e à legenda definida. O registo das grelhas obedeceu à frequência-
contagem e foi auxiliado por notas de campo, diário de bordo e meios audiovisuais. 
Os resultados da primeira fase permitiram, de um modo selectivo, delimitar o conteúdo da amostra – 8 crianças/
jovens com características de criatividade e com sinais de motivação no domínio da expressão plástica, 3 do sexo 
masculino e 5 do sexo feminino – ao qual, na segunda fase (inquirição) foram aplicados dois instrumentos, uma 
entrevista semi-estruturada e uma escala de preferências, com o intuito de encontrar os factores influentes na 
produção plástica e, assim, responder à questão Que tipo de factores estão relacionados com a produção plástica?
A entrevista semi-estruturada é constituída, na primeira parte, por um conjunto de questões fechadas aos pais, 
sobre os contextos escolar, familiar e relacional dos seus educandos, facultando-nos a caracterização de cada 
sujeito do conteúdo da amostra e, na segunda parte, por um conjunto de questões abertas, à criança ou ao jovem, 
que nos permitiu identificar as suas concepções acerca da representação da expressão plástica (categoria A), com 
as respectivas sub-categorias (A.1 percepção da expressão plástica e A.2 opções pessoais), e dos factores 
contextuais (categoria B), com as sub-categorias correspondentes (B.1 escola, B.2 actividades extra-escolares e B.3 
família) e que foram registadas em suporte áudio, de modo a facilitar a transcrição e a análise dos dados. 
Privilegiámos a análise de conteúdo como técnica de análise dos dados recolhidos, com a definição prévia de um 
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4 Programa de Enriquecimento Curricular para Crianças e Jovens com Talentos Superiores, sob iniciativa da Associação 
Portuguesa de Crianças Sobredotadas, em protocolo com a Escola Superior de Educação de Paula Frassinetti, onde decorrem as 
actividades ao sábado de manhã.quadro categorial, cujas categorias e subcategorias obedecem a um único critério, o estabelecimento de áreas 
temáticas, com os respectivos indicadores, e procurando garantir os critérios de exaustividade e de exclusividade 
do sistema categorial.
A escala de preferências é uma escala ordinal que, como a própria designação indica, admite uma ordenação 
numérica das suas categorias, ou seja, das respostas alternativas, estabelecendo uma relação de ordem entre elas 
(Hill & Hill, 2008:108). Com apenas uma variável – importância atribuída – é apresentado um conjunto de vinte 
itens (características dadas ou fixas) – para completar a frase ‘Eu desenharia e pintaria mais vezes se…’ e o 
respondente tem de avaliar uns em relação aos outros. O número de itens seleccionados não é fixo, pois os sujeitos 
devem avaliar somente os que se reportarem à sua situação, vivências e contextos, atribuindo o número ‘um’ ao 
item que tiver maior importância e, assim, sucessivamente. O tratamento de dados provenientes da escala 
preferências foi efectuado a partir da análise da variância da importância atribuída a cada uma das características 
dadas, de acordo com a transcrição da ordenação da escala de preferências de cada sujeito.
6. Resultados
Da implementação da primeira fase do plano de investigação, concluímos que, na maioria, os jovens/crianças 
sobredotados, uma vez colocados numa situação de produção plástica, em actividades extra-escolares integradas 
no âmbito de um programa de enriquecimento – Sábados Diferentes – revelam, com elevada frequência, 
características de criatividade e sinais de motivação. No domínio da criatividade, sobressaem a fluidez do 
pensamento e a curiosidade; já na motivação destacam-se o envolvimento e a persistência. Ainda que as restantes 
variáveis de uma e de outra categoria não devam ser ignoradas, até porque os valores de frequência não 
apresentam um distanciamento significativo, importa sublinhar que, na generalidade, foi possível identificar de 
modo mais relevante: a capacidade para conceber diferentes soluções para um problema, uma postura orientada 
para a busca do conhecimento e das práticas de expressão plástica, a energia, a perseverança, a resistência e a 
determinação na execução da tarefa.
Sabemos que a estes resultados, que espelham o entusiasmo e o interesse de crianças e jovens sobredotados pelas 
actividades realizadas, não pode ser alheio o facto de lhes terem sido proporcionadas oportunidades de 
aprendizagem estimulante, assentes na diversificação e na originalidade das estratégias plásticas (formas de 
expressão, técnicas e materiais). Para esta conclusão contribuíram os dados dos comentários que cada criança/
jovem redigiu no final das sessões e, igualmente, o que testemunharam quando inquiridos. Sem que tivéssemos 
averiguado a frequência da motivação e da criatividade de cada um, nos seus contextos concretos de realização de 
actividades de expressão plástica (escola e família), verificámos que, a par de uma percepção muito positiva da 
expressão plástica, possuem, pelo menos, a capacidade para serem criativos e estarem motivados no domínio da 
criação plástica.
Se considerarmos, de um modo complementar, os resultados aferidos por meio da inquirição, verificamos a 
preponderância de factores de tipo contextual relativamente aos de tipo pessoal, na influência exercida ao nível da 
criação plástica dos sobredotados. Surgem destacados aspectos, essencialmente, relacionados com as condições 
proporcionadas pela escola, em simultâneo com uma percepção deste espaço como um contexto pouco motivador 
e estimulante para a prática de actividades plásticas. Consentaneamente, do estudo efectuado são apontados como 
principais factores influentes: a diversificação de actividades, técnicas e recursos; o ensino de técnicas novas e a 
utilização de novos materiais, a originalidade da tarefa solicitada, a carga lectiva dedicada às actividades plásticas 
e a disponibilidade nos tempos livres.
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Entrevistas/Escalas de Preferências
Metodologia Qualitativa – Estudo de CasoConclusão
No que concerne às implicações pedagógicas deste estudo, emerge a necessidade de equacionar as condições que a 
escola e os professores oferecem como resposta às características da criatividade, aos sinais de motivação e às 
‘solicitações’ de liberdade expressiva dos alunos sobredotados. É fundamental que os docentes, em geral, e os de 
artes plásticas, em particular, tenham em mente que promover a motivação e a criatividade destes e de outros 
alunos, não é apenas lidar com o produto decorrente das suas capacidades e talentos, mas é, essencialmente, 
ampliar a sua necessidade de expressão e comunicação, a sua imaginação e a criatividade, o seu nível de 
consciência, os seus sentimentos de auto-estima e auto-confiança, e as suas percepções. Neste sentido, atender às 
necessidades e aos interesses que os alunos sobredotados revelam na vertente plástica da expressão deve 
privilegiar um conjunto de actividades que se distingam, principalmente, pela originalidade e pela diversificação.
Por certo, os factores enunciados pelos alunos sobredotados como os mais influentes na expressão plástica são 
coincidentes com aqueles que qualquer aluno indicaria. Todavia, o espírito crítico e exigente, tão frequentemente 
observado nesta população, revela-se profícuo, quando colocado ao serviço de uma indicação mais explícita 
daquilo que há a implementar ou a modificar no contexto escolar em proveito de todos os discentes. Neste 
aspecto, porque crianças e jovens inquiridos assinalam a necessidade de haver na escola actividades idênticas às 
realizadas no Museu de Serralves, no âmbito das acções de um programa de enriquecimento, importa salientar 
que a escola deveria fomentar uma maior igualdade de acesso a este tipo iniciativas. Por esta razão, julgamos 
poderem a escola e os alunos beneficiar com a implementação de um modelo de enriquecimento para toda a 
escola, nos moldes em que foi, originalmente, concebido por Renzulli e Reis (2003:248-250) – Schoolwide 
Enrichment Model. Com especial incidência nas áreas de expressão artística, pelo seu carácter de expressividade 
livre e lúdica, tratar-se-ia de promover um conjunto de actividades de enriquecimento, individualmente ou em 
pequeno grupo, no contexto de sala de aula regular, dirigido aos alunos que manifestassem níveis elevados de 
aptidão e interesse em determinada área ou tema de trabalho. Por meio desta estratégia, seria possível, por um 
lado, não restringir a procura de respostas para os talentos às actividades extra-escolares de acesso, muitas vezes, 
condicionada por factores económicos e sociais inerentes ao contexto familiar, e, por outro, responsabilizar a 
escola pelo atendimento diferenciado às capacidades e talentos.
Neste sentido, da pesquisa efectuada, concluímos ser necessário dinamizar na escola, com maior frequência e 
amplitude, actividades plásticas diversificadas, que instaurem a novidade nas acções habituais, de forma a 
corresponder aos anseios, à curiosidade, às necessidades expressivas, comunicativas e criativas dos sobredotados. 
Só assim, entendemos poder o ensino da expressão plástica contribuir para a expansão de um eu em formação e 
descoberta das suas potencialidades, que reclama a cada instante a oportunidade para o exercício da autonomia e 
da liberdade através de diferentes formas de expressão.
Eis, por ventura, aquilo que nos parece ser a chave para a prevenção ou minimização de muitos dos problemas 
que, em contexto escolar, estão associados à sobredotação: a efectiva responsabilização das instâncias ministeriais 
por estes alunos que, apesar de presentes nas nossas escolas, ficam isentos da aplicação de quaisquer medidas 
legais, capazes de lhes garantir o usufruto dos seus plenos direitos como crianças/jovens e cidadãos. Por isso, 
apontamos para a proficuidade decorrente da implementação, na escola e noutros contextos, de actividades de 
enriquecimento, assegurada pelo sistema educativo, com acções coordenadas e dinamizadas por professores com 
formação nesta área específica.
Pelo exposto, é nossa intenção poder o presente estudo constituir parte de uma iniciativa que se deseja conjunta, 
inter e multidisciplinar, capaz de contribuir “para que a escola se transforme em factor de coesão social e seja a 
instituição chave para a integração ou a reintegração, podendo assim a educação básica tornar-se passaporte para 
a vida para todas as crianças e jovens” (Teresa Vasconcelos, cit. in Ministério da Educação, 1998:4) e, em última 
análise, capaz de situar o desenvolvimento das potencialidades e dos talentos do ser humano numa perspectiva 
ética de “investimento social e de responsabilidade colectiva” (Guenther, 2006:1).
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